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11 1, POLITICO, e,43'9'b;€313E93 E NOTICIOSO 

VII SERIE 
CUNDICÇõES D:1 •SSTUNA'I'Uli.el •j• --
Por trimestre 2, 40 1.s. •IDIU••i{.IC •• •• • PREÇOS DOS ANTNUNC)0 
i+'ronco de porte •gp „ § : Z Qy t :•• Py_$,•g; ey ; IVa mesma casa rece1)eiu-se annun- NUMERO 
Numero avulso c •• CIOS e correspondencias a 30 1.s. por dV U1Y11•1tO 15• 
Assigna.se em Ba.rcellos, na cazo de QUINTA-FE'IRA 1 !)E SETEJIPRO 0 v 1881 § lialia, com abatimento aos srs. A J 11T t assignan- •( 
. . oneiro de Lima, noa Direita. (C.5 da 4,.• nartr—•„r„ .,•, .. ,.11.,1_, — 
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Lm todos os cir'culos d0 paiz 
por oud0 a a opposição entrou na 
lticta eleitoral, e foram apresenta-
dos candidatos progressistas, se 11011-
, rain as ancioridades administrati-
Ivls locaes por modo ideritico ao por 
Alue se portaram euire nós. 

Iiaixar'am, soltando se diz, ter-
minantissimas ordens do ministerio 
Pata serem combatidos a todo o [ ran-
Se os progressistas, e essas orderis 
moram fielmente cumpridas se n;ro 
excedidas. 

Para forçarem a vontade do po-
vo e o levarem à urna em prol 
elos candidatos regeneradores que el-
!(, repelliria em toma a linha, se en-
tregue a si mesmo, não trepidaram 

só momento g11:,ni.o àescolha 
'es elos meios e todos tiveram por bons 
o e adequados ao fim a que mira-
11a iam. 
)ois Abriu-se em tolo o Portu,al 
go- 1('ira franca de coriscieneias, e o di-
sua Iilloiro correu a ssa• granel elos cofuIS 
rim, (10 Estado, d0 rim extre))o do paiz 
rll)a rlo outro, app!icado á compra c1(, 
) C Fotos. 
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}1Ct'lodicas que ilão corri mungam na 
'•Jreginha baldomerica, et) trnisorlo 
Concerto- Por igual modo e com 
'qual c consumado desempenho sc 
,epresentoli o mesmo draina •m 
Ledo o paiz. Assim bem se pôde 
(lizcl' que a futura camara dos de-
putados será a gecataiarrl represcntaute 
Jus votos da nação  

A intrallSr,encia do governo lio 

embater a todo o transe chis can-
(lidatut•as progressistas, chegou ao 

sus' eatr0lno de mandar apoiar pelo Al-
r a ""arve a candidatura do sor. Sarrea 
rliº. Prado, legitiii)ista, em opposição á 
votl •° snr. Anselmo 13rancamp, digno 
ur( bete do partido progressislat  E 

iselrr-se os baldomoras o partido 
s,Q '10 rei e do constitacionalisino, e os 
IÇ O ledicados servidores do trono do 

aW. snr. D. Luiz I., 1.... Vã.o con-
tinuando a sei-o d'esle modo, e os 
trados de tal Sementeira colhel-os-

a•) 
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Irá oplimos e bein br(. ve o mesmo Tambern, cl'etnol-o, não serão 
snr,. D, Liiiz.... dessa sua burrice rnotivo o verem-

se agora abarbados com a impossi-
vel satisfação de tudo o que pro-

Passida a lticta; vão d0sal)a- meteram. pião são elles gente quo 
recendo cios labios dos gaiop ris 'e- se dê a cuidados por isso. São prorn-
r,r,neracl0res os sorrisos corri que ptos em promeitor, mas mais proas 
até o dia (1'clla recebidos o5 votan- pios ainda em faltar. 
tos, e vai arrefecendo o caloroso Quo será., pois, o (11.10 os affli-
acolhirncnto gne ali, entoo ti•rrlrarn. je`?..,. 

(1110 antes ela votar„lo preci- Terão por ventura medo le 
so se tornava acaricias-os, erral.rtil-os morrerem (,l(, indigestã)'>?.. Talvey 
e enfeitiças-os por todos os modos, Qt10 o sabe:'... 
pa.r•a segllral' seus votos. Passada 
esta. para c1uC servem os pobres 

diabos'' Dizi-atn os Itomailos: Do p-ergas 
Vac m,  pois, chegando- o (lese -

rrrirrïr)las aaon clrrat pr'aetor,-coam as 
,ano, uras desengano tarelio, p1.#1.a os cousas p)egiienas não se occnp (a o 
cicitorca de (ltle fementida ioda a ►retos. Pois o snr. I ud e 

p • ,cio Iiaml-
f)r.nevolerrcia i'cs, sacio adrn:nistrador ('esto cou-
os h,ll(lo,ner.ls, e, assua corno os sor-
risos se murcham tios lal:ias d'(,S-
[es á suai chCgad,z 'as máos, se re-
traenl, e os ,( braços M1131111;101, os-
tejam bcur certos ele ï1Ue (ì mcsino 
•llcc0derá coral as promessas feitas 
e serviços aGarlra(lr)s, .. . 

'.facto se irá' pela anda bano. 
Villão servido, viliã0 fugido. 

0 snr. dr•, José Novaes, ( lcl)ti-
lado eleilo por I3arcellos, cri] Suas 
expanções> compara-se c iguala-se a 
Jw ,é Éstevão, IManocl Passo.;, Ro-
drigncs 'Sampaio e Fontes Pcrelra 
de Mello. Achairrios rrlodestia esces-
siva! ... Neli) laUrlUha  

I'ar'a nos lermos qUC s. e1..° le-
variL as lampas a todos estes rla• 
Canmrt, e, se Ievautará em seu ho-
risoole, asccndeudo sempre até lhe at-
tirlgir o zenitb, corno novo C dCslutrl-
brante astro s(.'rl) r val, e o prlrnelr0 

lunrirtar do entre nós. 
Esperom, tenhain a pacielrcia 

de esperar até janeiro, e vel-o-hão. 

São os baldonlel'as os que corno 
(1110 se envergonham da victoria ob-
tida, pelo modo o pelo preço por 
que a conseguiram  

Andam inacambusios o surum-
baticos, quando pai-eco deverião 
apresentar-se alegres e expansivos. 

Dois nato é caso do remorsos, 

allìanccmol-o, que as suas conscíen-
elas nato sito susceptíveis d'elles, 

celbo cie I3arcellos não é do tlles-
trto pensar ilo pretor., , risa este não 
há cousas irl;nimas. A(Iiielia suai ce-
lebrada ìnaeia avolui.la-lho, todos os 
objectos e casos faselldo-lhe d'trm 
argueiro tlli) cavalleil•0, 

Pois não inandou elle n'ilnl tios 
dias passamos chamar á sua pre-
sença doas rapazes, e neto ( lies ti-
rou estreitas cont ts por bavercur' 
sirrrnlado cora o(llr•0s lima lucra elei-
toral, ( corno por outras vises o ten',i 
feito, qUC Irilltador•as as cl'canças dC 
tudo o quo vcêm faser) e tido) o 
atrevimento Úc dar(,11l a victoria á. 
op1)csiçãn!?,... Esrbahejou o srlr. Al-
vares contra os pobres rlpases por 
tal Ilroti t'o, arileaÇCla-os cor) a ca-

dcïri e deslerro, 0 declarou-ibes que.: 
filavam •,0b a vignancia da policia, 
eal cujo livro tlegl•0 selis sornes lan-

h:' bei,( fCilo c ,inda foi pou-
(w...,.hore,a com eles. sur. Sá, for-
ca Cor) ellesl... Scrír, a maneira (10 
Cvrial' Gatacl0'SnIOS e revoluçÕCs  

Q11er"1.l 5,1k Se' 1.1 e1."s5a i cr-cai:) -as não 

estará o gel•meil (1e 1rtlturos IF'larais 

e Robespierres...  

A honrosa victoria alcançada 
pelos .baldomeras nos circulos do 
BarcQH0õS c de Esposendo, na pas-
sada lacta, encheu-os de novos 
alentos e furores para proseguirem 

no seu systema de perseguição e p)oao, a gloria iitteraria e politìca 
tyrannia> de (rue tôo optirnos resul-'do homem, e na esquerda um pé to 

parai 0 vencimento, de burro como symbolo de sua in-

e não deixam passar um só dia, 
urna só hora que seja em que não 
ponham em acção, pelos seus dous 
executores d'alta justiça, Sã Ilami-
res e Cação, o tão benemerito sys-
tema. 

(!`eitos á feição do ministerio que 
votou guerra de exterminio a tudo 
o que seja opposição, e a que toda 
a arma serva para a exercer, os 
doas capitões-inóres ele I3arcellos ë 
Esposende, com o ouvido sempre at- 
tento á minima suggestão do$ vin-
gailça contra oS eleitores que vota-

ra`19 pela opposição, contra , estes 
clecrC1am procedimento por dei cá 
aquella p)alh,7, e em seu furor insano 
e immundo ameaçam subverter ëm 
volta d'elles a terra, o mar e o inun-
do.... 

Iiiiia)ae,bes para assentamento de 
praça, illtiuiae-oes para remoção e 
aluimento de paredes, intimação 
para reducção de alargadas e resti-
tuição d'estas ao publico, inibriações 
para prestação de contas, intima-
ções por tudo e para tudo chover) 
soba os irafelises volantes da opposi-
ção, tontas com o rabo-leva de sob 
perla de pracedirn?nto e desobedien-
cica.... 

Olr cens! tende clemencia de rlós, 
e suscitae 11,11 rio-o S. Leão que 
de hós affasLe os novos Atilas, f'la-
gellos dia IitinarT)ridade, atiura a•raes 
de Deus, e terror• dos cações•C ba-
danas  

Consta-nos ( sue os.povos ú Chris-
telb), inllatnados de santo o vivido 
erntllusiasmo pela, boa figura que' 
tem) foi [o o sem. conterraolleo o S['. , 

.uc gero corri (, ornes cosi, Alvares 
corri, Sã e corri Ramires, no ló ar 
de adillinistrador d'este concelho, 
1110 vão erigir, no lugar mais publi-
co, uma estatua feita da excellenté' 
pedra que - a sua freguezia produz 
para pies. E,' justo e digno, corno - 
se diz no canos da missa, 0 que-
rendo por nós tornar parte, i rida-
que m►nima, rna realisação do le= • 
vantado pensamento, lembramos que'' 
na mão direita  da estatula se col- ' 
loque um n. o (10 pinguim do A - 
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telligencia e de sua casta. Da boc-
ca deve sahir-lhe a palavra tão 
sua e tão constantemente sua, que 
quasi que já não sabe dizer outra: 
Protestol.... 

CONFRONTOS 

«A uruá eleitoral manifestou-sc 
contra o partido progressista. Fo-
mos vencidos e até o nosso honra-
do chefe ficou fóra da camava, o 
que desde longos annos não suce-
dia. Não nos empoara paia nada 
éste resultado. Sabemos como foi 
conseguido, e pelo que respeita ás 
suas consèquencias no futuro não 
nos preocupam nada. Não seremos 
"nós os feridos pelas consequencias 
olos desaforos; gire deram aos repu-
blicanos 4': 100 voto, em Lisboa. 
isto é, quasi a terça parte de W , 
da a votação effecti va. Contra o go-
verno, contra o valido e contra a 
situação por este creada, conspiram 
a desordem nas finanças, a anar'chía 
na administração, a corrupção (3 a 
violencia covarde. 
A divida flutuante fóra extincta 

pelo governo progressista. Já em 
fins de julho estava em 5:000 con-
tos, ' subirá a 8:000 contos até o 
fim do anno civil. Não precisamos 
de outro elemento de opposição; 
carecemos apenas de que o gover-
no actual, ou a situação regene-
radora, dure o tempo, bastante pa-
ra justiGear a necessidade kde pro-
videncias extremas de salvação pu-
blica. 

Mas agora que a lucra eleito-
ral se pode dizer finda, precisamos 
mostrar que nenhum motivo sério 
existiu para a queda do gabinete 
progressista, nem para a guerra fe-
roz) que lhe foi movida, Precisa-
mos recordar os seus actos admi-
nistrativos, financeiros yc políticos; 
carecemos relembrar que os actos 

do gabinete Bramcamp, se podiam 
prejudicar a popularidade do par-
tido, eram contudo distados por 
instantes necessidades publicas. 

Comecenios pelos actos financei-
ros. 

•Entre as causas que determi-
naram a ascenção ao poder do par-
tido progressista em junho de 1879. 
por sobre as ruinas de uma sanação 
honrada com a Confiança da coibi. 
e tendo por si o apoio de grandes 
maiorias nas duas casas do parla-
mento, nenhuma operou com tama-
nha energia como a proveniente da 
grave desorganisação em que caira 
a fasenda publica. 

Urgia combater de frente se-
melhante desorganisação, e impedir 
que, lavrando ainda mais fundo, vies-
se por fim a minar a `propria es-
tabilidade das instituições e com el-
Ia, a do )estado. Para conseguir es-

te resultado carecia-se ele uma si- Ido ferro da Beira de lhe -pegar 
tuação tendo por 'si o favor publi- ¡ uma subvenção quC na sua totali-
co, e podendo,, pelas suas tenden- ( dade se elevava a réis 4.628:000 . 

4.° A necessidade impreterivel de 
continuar o carrinho de ferro do 
1linho e concluir o do Douro. 

Em' taes circunstancias tornava-
se-lhe indispensavel recorrer por lar-
ga importancia ao credito, e si-
multaneAmete reclamar do paiz no-
vos e pegados sacrificios tributarios. 

teve de resinar ante a impossibi-
lidade confessada de manter por mais 
tempo a,ztrnosphero de illusão, á som-
bra da qual conseguira sustentar-se 
durante um periodo excepebósmen-
te_ prolongado. 

«Snecumbindo em janeira de 
1868. o partido ieenerador havia 
elTectivamcnte legcdo aos seus sueces-
sores tim deficit de 9.528:000(000 
réis; uma divid.t finetuanto superior 
;t 1 i . 000:000.x;000 réis, para paga-
mento da qual apenas existem 
7.000:000000 réis dasponis'(•is do 
producto do emprestimo realisado era 
1879; sendo as operações da ibe-
sourariaiveriGeadas nas praças estran-
geiras core o encarno annual de 
12 010. 

Conseguiram os esfor;•:os patrio-
ticos (tos governas que se sucede-
ram desde aque..11e periodo até 1872. 
73, e que todos riais ou rn.•nos se 
inspiravam no salutar e energico 
protesto da ' opinião publica, pelo 111()ra(l(i sensr\f.lmentc os piorr',s s 

eras reconhecidamente economicas, 
inspirar aos contribuintes a confi-
ançal indispensavel. 

«A sessão parlamentar de 1879 
provára ;de modo exhtrberaute que 
não era de molde para tal empre-
hendim rs ento o mint.erio regenera-
dor, e á sernelhaáça do que acon-

tecera em 1868, e até certo ponto o Não era, porém, muito façil . o 
se repetira ern -1877, o gabinete recurso ao cre di to, quando ('clle se 

quizesse lançar rirão em conliçúes, 
pelo menos eguaes ás dos ullinros 
emprestamos emótidos. 

Ila-ãa o governo realisado em 
1873 duas ennissões, cri) 1874 uma; 
e em cada tini dos 4 rimos de 
,1 87W . 1876, 1877, e 1878 cgnal-
mente recorrera ao credito por du as 
vezes. 

<11 soli n7S assine levantadas Su-

biam n nina to ta l i d a d e de 
:i5.757:009JO00 enbciivos, e do 
cancaç'o dos mercados estrangeiros 
dava bern evídente dwnonsti•agãa o 

malo;,ro parcial (tos empreslii o de 
6.500000 hhras tentado em Paris 
e Londres em 1877 e as pei•sisten-
t.es vozes de aviso levantadas crer 
0!'•ã1r irtlCtUt'1S:tolos da rtnpmnsa os-
tr•rr,reir,r. 

1% óutrv lado mais espinhosa 
ainda se ris úliava a st,liã.) du 
pr0bletra tríbutario. Os impostos di-
rectos, sem que se houvesse rtne-

qual Se asslrynaláci o n)oviinon10 do seu lr rn:,r f • rncuto c rct,artl(;;io 
de iancuo (le 1868.  redurii• arluel-
le clepcit de 9.J2$:000:•000 reis á 
quantia relativamente inederada de 
3.424:000;000 réis. Quando, po-
rém, o partido regenerador caiu em 
1.877, o deficit ascendia novamente 
a réis 8.532:0003000 a divida H, 
etuante era de 9.610:000$000 réis, 
e apesar de um emprestimo de 
4'.000:000 libras ou rs. 18.000:000; 
nominaes radisado no decurso de 
1877-78 c de outro de libras 
92;250W00 ou 111253003000 m. 
emitido em 1878-79, a mesma divi-
da, elevava-se s:tccessivamenle em 
:30 de junho de cala urra desces 
asnos a réis 11.282100§000 e rs. 
12.516;000,000. 

Assumindo a suprirua flimejo 
dos nogocios publicos em 1879, o 
gabinete progressista encontrou por 
seu lado diante dc si: 

11 Uma divirta flucivant.e corno 
acinna fica dito do 12.516M00$000 
rs. 

2.° Um (lefwit que apesar de 
effectiva reducção de ?V100:00$000 
nas lespezas dos ministérios (de 
•Z=59A00J000 rs. em 1878-79 
gerencia regeneradora, essas despe• 
zas baixaram a 20.163:000$000 
em 1879-80, gerencia progressista) 
não desceu de 8.356:000§000 rs. 

3.° 0 compromisso 'tomado pa-
ra com a. companhia (lo caminho 

havias, sido acrescentados desfie 
1$07 corri sucessivos e pesados ad-
dicionaos, a qUe tinham vindo acres-
centar-se as percentagens progres-
sivamcnu cresceides, I;uiçadas licins 
distraclos e pelas camaras. Os iin-
pastos do sello e registro, o o df) 
consumo ( real de agua) egualrnantr, 
e por inàas do urna vez, t.inhaul da-
do asnrripio a deliberações legislati-
vas, todas tendentes a augmentar a 
sna pr•orine ivadade. 

Haviam-seahgnnaib>or meio da 
laxa complementar os direitos da 
impo+•cação, e feito subir o imposto 
sobre o t ibaco a propoções qne Jus-
A cavara o receio de cousideravel a;i-
gnu;nU tio conusbmW, Deterruina-
se as.,am unia antecipação de recei-
ta, ca'cul,:ula em 2100:00050001s. 
Ato é, correspondente ao rendimen-
[o deste imposto em um anno inteiro. 

Tal era a situação financeira em 
junho de 1879, e do seu conjuneto 
se deprehende as dilficuldades da 
empreza aflue tinha de pôr hom-
bms o novo gabinete. Nem póde 
admirar em vista d'ella, que o mi-
nisterio subordinasse á urgencia do 
seu mëlhoramento as nobres aspira-
ções políticas do partido progressis-
ta, embora correndo o risco de Sa-

crificar aua popularidade ao que jul-
gou ser cumprimento de dever pa-
triotieo, de cuja satisfação deperi-

351t.:000,$00o Ás. 

dia manter-se o credito publico, 
affirmar-sr, solernnemente a pr•obida 
de nacional. 

Entendendo, púrem, que antes d( 
reclamar do paiz novos sacrificio• 
tributarios, ] Ire cumpria envidarto• 
dos os esforços attinentcs a relu' 
zir as (] espetas publicas e a uni 
partido dos recursos existentes, (' 
rniuisterio stipprirnin(!o gratificações. 
afiliando obras cujo érnprehendin)eu• 
to neto era urgente. 115CallSanlO L'atl, 

tclosamente os serviços publicos, por 
fúrma a tornai-os quanto possi\'cl 
productivos, conseguiu no primeiro 
armo da sua gercncia que a des• 
pena (tos nzinisterios baixasse, corno 
dissemos, de 25.559:OOOr•0U0 i•éís 
a 2U.163:0003000 réis, o gire iin, 
portava urna redução total (lo: 
;3.39fi:000:•000 réis, verificada apor 
zar de se haver despendidr, errai 

obras publicas rs. 2.126:000,000, 
{;om a provinrias ultramarinas rs, 
l.U'11.000 000 cm arrnaunentos 

Activandó por outro lado as li• 
gaidaçües e col)raças de todas as 
conlribníçi)es, conseguiu tambern em 
resnita(lo il'essrs diligencias admirai, 
tl'at.l \'a,, e bem a3Slfn graças a0 na, 
foral descnvolvimcnto das receitas, 
que, exceptuados tis direitos soba 
o tabaco e ceraaes, estas attgmer,• 
lassem no mesmo período de temp(i 
enr 1.126:OUO§000 réis. 

Para apreciar n que signifirluu 
nnrt redução nas lespezas publica, 
fle ruis • 3.000:000•000," convcrf• 
notar que desde 1872-73 a despe' 
za, couprclncnrlendo al(,n► dos paga' 
mcnlus aos ininislcrios as (lotações 
cnl.rrguo.• á Junta de credito publi' 
co, Ila 1'!rr Stil)ill0 

'1877-78 

de ? 3.339:ooA000 rs n'agtielle apito 
a ? li.777:if9o=7o0o em 1()73-74 
a `?,$. tiG7:oon ;000 cri) 1874-75 
a 30.9'1'3:(,00f00o em 1875-7ti 
a 33.:)4 7:oou;,j000 ern .187(1-77 
a ;.fia. 720:000,;,•ono em 
a 3!1'.22(i:000f000 em 1878-79 

Para  s'Smentc em 1879-8o baisor 
de novo a. 3 í . 3o3:ono,``•000 rçis. 

Nem é incisos instructivo verifi-
car alue os recursos ao credito nLI' 
ccsarü)s para sripprii' as deI1C]énCla' 
de receita e ' costear obras publicas 
haviam sido no mesmo período, cot'' 
1'Cgl(105 OS d0lS líltlmOS anllOS dos 
(lir•citos elo tabaco, sncessivamentc' 
de 

18 

3.42íi':000•000 em 1872-•73 
3.94'9:00400o em 1873-7ri' 
5.3 5 E):000000 Cm 7h' î5 
i.74h':000•000 cm 1875-76 
7.990:000"•00o em 1876-77 
8..ï32:oo0;00o em 1$77-78 
9.40o:000y••000 em 1878-79 
6.26!):000:300o em 1879-80 

São estes algarismos a melhor 
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demonstração do que peide conse=-
guir,' tio sentido de melhorar o esta-. 

do da fazenda pubica, a simples 
acção ' administrativa, do ministerio 

progressista, traduzindo-se em maior 
economia nas despezas; é no dillgon-

te aproveitamento das receitas cor-
rentes ,. 
_11, 

(Do Diar•io Popular). 

Uiseurso pai la►nentar do sr. co-
nego Alves Matheus proferido na 
cansara dos sr& deputados na sessão 
de 3 de junbo de 1881. 

(Conlinuação do suplimento ao n. - I 1) 

L'stas i1•regulm idades e demazias ou 
liüem a toda a luz a absoluta neces-
sidade ele uma reforma em harmonia 
cum os InindI aos bbèmes, que naus ad-
lnittem (1110 as assemblëas populares 
sejain ofÌerecidas ern holocansto aos ca-
3chos irritados c ris incurrigiveis Lei-

osías dais cariaras altas embora pro-
cedentes dar eleição, ou a incontesta-
vel falalidade da logica rios arra;ta ai 
(lnrissima, mas legitima consegiwn,-li 
(l1-; fechar•rnos :i urna, suprimirinos u 

su!•fral;iu, acabarmos cone a assetiii)Ida, 
que' representa ►nais o puve, o e tre-
.,:)rrn )s sú 0 exclusivanientc ai ama-
ra do, pares com a tarefa legislal.iva 
0 jlalgamefltO dos governos e diwi; ã0 

dos destmns do paiz. 
D,,'poi, destes feitos e, dYstes allen-

tidus em que aecentuadamentc se trarei 
li;, e revela o triumplio de rama di-
(•tadura, e o preduminio de ,.nua o-
ligarehia, (Apoirdos.) vens o governo 
pedir nos a gracima concess5o de uma 
lei (li,' méio, iü•,nritlir.irn)alt 

I)epnis das desconsid ,,ra•ões e tias 
LIMI US a Carnara popnlai', tl•alada (:,-
dele 11 1111 aCCessUl'IU sem vala na Mossa 

nolitíca, ou como urra v 1-u 
,ornamento destinado somente a deco-

!'.li' 0 scel)IIIu 1a1'1alTlenl.all'; depois ( sais 
singulares e celebradas declaraçõws ( li) 
sr. Fomos, apparece-nus urra millisterio 
regenerador presidido pelo sr. saun-
paio, que hasteando o baisìio da gum% 
ra santa, tema agora rio meio da sir i 
ge y o levaaLado o honroso posto du 
prophela inasirno. I: ragu digo isto. 
iaorque rate sm imhenda ou incouimu-
de o facto do ver o Sampaiu iuv(:s-
tido na pr'seidencia de 11111 r'it,ist(',rio 
regenerador. 

De sobejo e de pr'el' orneia a outro:c. 
estadistas mais felizes lho (15o a isso 
direito incontestavel os seus servil is 
(Ine são muitos e, seus tileritos, que 
são n,,!evantes. (Apoiados) ' 
O que me causou estranheza, e não 

teve airada para mini explicação cabal 
e satisfatoria foi ó facto de Ver n) po-
der um nibásiedo regenerador depois 
das espontaneas, positivas e solviinis-
simis dec!aâ?ões feitas pelo s1-. Fon-
tes Pereira de Alello ira carnara alta--
de que não haveria de sueceder â ad-
irúnistr'aç5O transacta. 

Lamento, que taes declarações se n. 
zessem. Os homens pubbeos, em quan-
to não r'eininciam a vidas pllLlca, uso 

pertencem a si mesmos, (Apoiados. mas 
sim ao seu pai;. 

Entendo, que a acceitarão ora a r, 
nuncia do poder 1150 é urra negocio da 
caprieho, de COrlveniencia, ou de coral 
modidade pessoal, mas uma questão de 
' dever, de responsaWHàde e de interes-
se publico. 

Guerrear a todo o transe um gover-
no, promover todos os impedimentos e 
obstaculos â sua acção e â sua marcha, 
ser o primeiro e o mais vigoroso nos 
commétimentos, .vibrar-lhe o ultime, e, 
dicisivo golpe, propor urna moç;iu lie 
censura de que resulta a sua •queda. 
e • furtar-se depois ais responsâbilidades 
do poder, é um acto que se não conl•-
pade(:e e harmonisa nem com as con-
veniencias peblicas, riem com . as obri-
gações de chefe de partido. (apoiados.) 
Nenhum estadista, nenhum chefe d( 

partido labutando activamente ria vida 
politiea póde, sem quebra do chie de-
ve la A. ü sua posição, ao seu par-
Lido e ai sua patr'ia, faser taesv.,decia-
raçúes, (aboiados.) que n'ontro paiz., 
ern (:rue estivesse mais levantado o rli-
vel rumai e politico, LMIam. crnn0 re-
Sllltade) hicÁlavel e como Con(Ilgno ou 

Libo a prumpta exauctoraçãu perante o 
seu 1aiz.(apoia.dos.) o per•antr os lira. 
prior correligionarios-

ILis se tae3 d+;clar,riies se porle.m 
explicar pelos embaraços e difliculda-
des iuhere oes -ai guvoivWio do esta- , 
leu, não podem ollaíaduritir-3c, nem 
jusLUÍCar-se, porque é m,s tIATiculdadeb 
mais graves e luas crises mais, aper-
tadas, que os grarldcs homens, posLus 
de 1)artc quaesquer Lernort.',s (rir , quas-
(II:Fr eguisrn,, poilen► Ilaitentcar a al 
Luza ela suai iintelligmeial, u vigor do) 
seu earataer e os quilates du seu lia-
triotisulo. (Apoirdos.) 

I'or uu ,ru riflo q(i;ul occultlnl,nte 
0.'g IrliSa) Ilin. Ir)iIIlStel'Í0, fluem pubH"-
merllei . apoia, liga o r e i n , mo e a 
sua respunsabdidadtl aos acro; !luas ou 
nrlus, ais giorNA leu aos (lesa,tl'e3 li es-
se rninisterio; tão respunsavul é u pi-
loto quu norteia u uaviu; corou quem 
(t", fora, ul:is . jungi (l'etl,e, Ill,., estai 
diri;;indu inslruei'õcs, e l;is@iu!(r avisos. 
l)uandu o sor. Fonte, dcc.lan u, qur 
nlo aeceitava..i) podar', raies) fui i)lii)-
ulcrn, liìlii Ai ir intlividuu qu% ubo. 
dopado ás insl)iraçües iceua<, uu d.;-
terruituido pui g11aesgller cunvet•ienciais 
l'cz a previa C snll,r1nu• do 
guvt'I'Ilr), fnl o csta(Irstai, fna (1 chefe d', 

i a rodo; (Apoiados-) e se este enten-
Ili.a, gire .11,'lu podia acceitar as res-
punsabili•lad•s (:) pu(l,+r', é por(I111, o 
,ora partirl:l ns raso, podia taunl)i'm as-
s,umir. Pc:r'anLe os principias coo litu-
doilaes ( lu(' regillaul a rota(;-Jo O a 
sequencia dos partidos ml poder, liso 
silo os h(in)ens, que s'l1;cede ú11 s Ini-
nisterius, s5„ os partidos t+,,nelo al frrm 
(is seu, chcl'rs.(apoia(l)s.) p conlraliu 
sel'ia a Coillplela III•'ers Ìu Ire L )deis o• 
principias; síria o exclusivo e insnleu-
te predulnilliu de unl:i larcialidatl., prms-
crevendu perpetuamente (lo gnvern(i ' Iu-
dOs o; outn)s partiu ii: sitia o p i.. 
dm, . avio;ula(11 cone) fotti13 e patr;-
Inonl,!) a0, h0!11er1• InaiS ClTlip(ftites da 
uma agnq)a(,io I;al'tidlr'ia; será Q0i) 

sr. Sampaio lu)sLo ai 1'r,,nto (l- unia 
ala de noviços muito intelligent, s 
o apuseres,, Iu_iucilalulente' pela, suas 
contradições: seria âm:iIIIIi o si, 
honLes chamando os rorrebrionarios 
da velha guarda para seus cuin-
pdrLICIpes nnxdlares nas goi ornnCaO; sm-

riar o falsc;miento C 0 eScarnewd.o sis-

tema representativo; (Apoiados.) seda a 
adarellia àais ideias (! ando as rilãos a0 
despotismo dos Pactos; seria a ornnipo-
lenda oeculta transmudada ein ditadura 
puáiu; sel•ia, porventura, o triuniplio 

dos Advérsalrius dai rnonarchia, porque 
se em cima predominam o sophisrna 
c a oppressã0, reão é muito que r0-
bentem ene baixo a resistencia e a 

rewAnfio. 
S,c n'e3te paiz o ,) o(ter é pertenra 

Sc pt•osiderite, se, não vejo ali o vulLu 
regpubavel do s1-.. F untes, vejo a sua 
obra, vej.l. a sua Inim vej4 a sua 1'e,- 
pnneabilidade, porquá vejo os seus Cur-
religinarius, os seus aiuinos, os seus 
relresbnGantes; vi;jn o desinentim0nto 
o a negaç50 das declarações feitas por 
S. eW 0 quis obrigando-o a ele, com 
pretiendiari igualrnenLe t,)(.lo o seu lrli, 
tido, e a ü.. sa (1,idar'acr)'es deu o Sr 
Lopo Vaza Ieg;Bina e verdadeira in 
Lerpreta› quando noa alliinion aqu 
que não eras chegado ainda o inoinen 
tu causo 00nal parar o Partido retro 
neradur subir ao poder. ( eidos apoia 
dos.) 

Depois de Lodo isto; tlnq nü3 . ol;vi 
11U)s, pr'i)•enclaiil(„ e r'egiSLal110S, Í qu 
a(c•swdnwilto uul;ivel, ou (pw accil:l,•ll 
le descunhecidu di,torrniriou esta sn;litaa 
mudança, este repenli si no rev ucuto, 
emvirturh dn qu:!I estai hoje nal mi. 
nisterio regenerador i',- frer)te dos ne 
gúcius 1ub!'lços' 

S ! lia para 1-1 st1 

perficia! . epcsti,a, ( 1110 rihi sumiu por 
urrara do imposto da ldrlíl!1111'IlLu`.' 

elas a essa inSV tribicria estão 

premas as respuasabild ide., do s!'. Fon-
ta, qua a votou, e declarou qu^ ai 

vulauia seguida. vez: a fio sr. rniüis1ro 
d a jtl,tic,a qu:. a rl,latuu e defurrlll:u 
aa Canl1ra 111)S pailMÁI S; e a dO sr. nl-

laio a apI!r0:-vu cucu exce;rçãu das 
nsrripçlw, , 

SCON para Wgn;ilisar o espirito 1)u-
lilico sobresllta(l) Por motivo do tl'a-
ladu (l Luurerço alargues:'. 

11.1; este tractad-) fui , a•si••n: tido )e-L` 
o Nr. Corvo, u!inistro u plenipotcn-

i 

e 

,,-lai ira do penulti:nu ;zoverno re;geneva% 
d gr; f.,i discul.ido c al)r,ovada ern cun-
sel!i•l do niinsbub E eti nunca 111 (10 
a,:mãdar, que em negocia;'ão de tanta 
gràvida(1•e e d0 tamanho atcarace u sr. 
Dli'vo se gllldàSO exclusivamente pela, 
suas luilIn'ü?S Anpn•açires, flue se não 
ae'0'ICdllta S ¿£..' 11'10 Corai a sua 01)IniãO. 

com 0 SOU AM o coai «) seu arbl-
h•iu. I ,tive 'erlpre c,l:lveacido, não 
aula,, 0 .,.> 11cI)!ú m, du: silr!nc,u, d(, t1- 
8 a3 fU!'iTi3t'3 ik'gat!Vas de L'1'.t1'DS L'0 

t]!el'adol', flue o Imetadu só 

f;)ra a,sigtia(10 depois do exarlie é da 
alpprovaçãt) do governo de gire fazia 
parte. 0 sor. Corvo, e todas ias duvidais 
se (1i',S I),1!•ali], toda essa conspirarão de 
siMIJA05 2 dm negati)a; foi jusLamente 
punida IWMS ultimas, clarissiniaá e, não, 
contestadw d(•,claraçoes feitas por aquel-
le filu.U'e exnÀQSLro na outra casa (10 

e apanagio de um só homem e" de parlamento. (Apoiados.) 
um só partido; se os outros partidos Mas se, vós viestes por causa do im-
o nau exercem senão muito breve e postíi -,de' rendimento e por causa do 
transitoriamente e comi) uma couces- tratado de Lourenço Marques, se vies-
são • do favor, corno tem desenfado, tes ao ,poder para corrigir esses er-
nma graça e nula lus* , e AL, cun- ros, para reparar essas injustiças, pa-
furrne(neuto as claras insinuações feitas 1-a resgatar esses vexames, para vindicar 
aqui pelo sr: Juio de Viihena na ses- essas ali'rontas á dignidade e ao brio 
são passada; se a pulitica portugneza nacional, fostes vós, foram os vossos 
não tem se, a orientação, que Ihe é correligionarios, foram os vossos che-
imposta pelo alvedrio e pela vontade És, foi o vosso partido, que . pode-
de um h(lmerm se erra se não move, rosa e publicamente contribuiu para 
nem 1-0(1.1 e gravita sistão á volta de esses erros, para essas injustiças, para 
dois poros a1sslgnalatlo, por dois roto• essa, agrontas o em ver. de, lealmen-n , 

os SQniácaov(:13--t) 1)bt8111iws zMeLe e to auXrhardes o governo transato a 

os VIVI OS, aos outros partidos 1110- resolver essas diliculdades o a guarecer 
narchicos nãb resta outra .esperança esses mias, qu'u lhe legastos p que 
0 AUM) recurso senso ou de assis- eram obra vossa, diiguellas e" d'es 
tirem; coilu) impa , iveis comparsas, á tes vos valestes e apruveitásLes gomo 
representação desta bTÍS0ria comedia arma de guerra para aggmdirdéA,des-
do systemi representativo, . ou de se conceituardes e derribardes o mesmo 
dissolverem para não arrastarem a tAS- governo. (.fluidos apoiados.) 
Le r(„ponsahili(lade (Apoiados) de, com Coin os vossos nlíónejus. com as 
a sua sanccão e a sua cumplicidade, se vossas estrategias, coro a vossa brita, 
irem aparelhando hora a hora os fu- cota os vossos (13eursos e excitações 
neraes da rnonarchial• promovestes no paiz uma agitação en-

commendada 0 postiça; mela agitação 
flue nau fui nem geral riem sincera, 
porque a 11laxinla - parte, sendo a to-
talidade dos circulos, que nos confir-
maram o seu mandato, não se reuni= 
ram em ara Imgs', Irão se desmanúrain 
em arruaeas. 

hostes vús, que levastes ao ' chefe do 
estado repr0sent,lções, Mn que 0 trata-
do de Lourenço Marques eras classifi-
cado e ai gn; (Io corno uni enol'n13 e 

1113910 atteritaido contra a integridad0 
e a bunra da pairia o esse tratado 
era pruducto e, obra doa vossos chefes. 
(.9pgiadoY.) 

Fostes vós, que n'essa3 represeiila-
ções dcsereveutes -o iniposto de réu-
diiTleUto coro as coles mais soulhrias, 

cunl o,', epitlleios riais severos, corra 
os qualificaLivus mais acerhos, çomq 
ua ia si ninitila dc vexan.le:; e 11,11 epi-

logo da háquidadds sena exepção de 
Um Só (eus àC113 ar'ligOs e (. TSp lsiçt.)eg. (A-
p)o;aClUs.) 

Na opl)usição,'e ainda ha poucos .tne-
•Les, era esta a t'osSa hl,guagem e era 
esta a xossa, guerra contra o imposto 
d;; rendimento. ll•pois ( lu, investidos no 
puder liso tivesU•,s animo ncincoragem 
para nobilitara vossa coherencia, p-e 
r',1 pôr a vossa ,ieÇ. io e o vosso pr'o-
Ciduncuto em concordancia com ais vOs-
s is palavras, pi:-:i revurgardes Loda a 
lei, ( 1110 tão ví!w1r1ente e Clalnlur'osal-

ni,,nl t, havieis iri3Octivado e condernna-
do, (Apoiados.) 

Agora já se, 1)óde manter o impos-
to dé rpmUriento para .as 1nscripçóes; 
jai isso não siguifira urna gnebra dos 
COnll'aLOS e lima Off rasa al bonra da 
nação. (Apoiados.) 

Ágora Ì•Y se pode applicar o impìOmo 
de rendimento aos pobres e desdJbsos 
empregsdos publicos, que apellidamos 
aflui de mendigos agaloados, (Apoiados. 
--Iro-,es:--Nluito bem. 

Agora jâ não e, tini acto de, grave 
injustiça- e de eruel deslrumanidade 1-D 
0brigal-os a pagar ,0 imposto de rcn&-
mento. 

ril;ora deb lixo da tutela suprema do 
sor. Fanfes, que honrou com o seu 
voto o injusto e vexatorio imposto de 
rendimento, (Apoiados) abraçados o0 
snr. Samlla;o que tambem o neceitou 
e votou (apoiados.) ahi esties a contra-
dizer a vossas palavras, a desmentir 
oS vossos actos, a guerreie` aS vUSsaS 

donkom% 2 chummar a vossa cohe-
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:tiz 

rencia, (Apoiados.) e sacrificada a leal-
dade aos vossos princípios, (Apoiados.) 
áhi estaes a erguer e a segurar com 
as vossas proprias mãos as forcas cáu-
dinas, tende os vossos correligionarios 
e os vossos auxiliares nos meetings e 
nas representações podem interrogar-
vos, e dizer: onde estão as convicções 
e as idéas que proclamastes? Onde es-
tão os discursos que preferistes` Que 
fizestes da representações que vos con-
fiamos, (Apoiados.— Vozes:--Muito bem.) 
e que eram a commum e fiel expres-
são das vossas e das nossas opiniões` 
Não é assim que os governos se 

elevam, se dignificam e, fortalecem; não 
é assiml que as situações politicas con-
quistam o prestigio, a força e a aucto- 
ridade moral de que carecem para de-
sempenharem a sua missao coin gloria 
para o seu partido e com proveito pa-
ra o paiz. (Apoiados.) 

Se viesses sômente dos meetin.gs, dos 
comicios, ,das representações, de todos 
os logares e de todos os documentos, 
em que a maior parte do paiz por 
maneira legitima c pacifica levanta a 
sua voz, lavra os setas protestos e faz 
valer os seus direitos, cstaveis no vos-
so lugar; podia eu recusar-vos o meu 
apoio mas não poderia talvez malsinar 
a vossa origem. 11as vindo de uma 
moção de censura, que levantou os 
tumultos e as arruaças ás alturas de 
um principio constitucional. (Apoiados.) 
a vossa origem é o testemunho da vos-
sa fraqueza. 

(Continua) 

NOVIDADES 
Proxinia partida 

0 snr. Lopo Vaz, ministro da fa-
zenda, vae brevemente descançar das 
luctas eleitoraes para Cautterets. 

Diz-se que de lá s. exc.' se des-
onerará da pasta da fasenda e que de 

cá, aposentando-se o snr. Rodrigues 
Sampaio do tribunal de contas, sera 
aquelle illustre financeiro nomeado pa-
ra o pingue lugar. 

Logo vimos que aquella demis-
são que se deu do logar de director 
geral das alfandegrs era para obter' 
posta mais gorda. 
0 snr. ministro da fazend-a apren-

deu com os papagaios: s6 larga o pé 
quando segura com o bico. 

(Do Constituinte,) 

Fallecianento 

Finou-se na terça-feira 23 do cor-
rente, n'esta villa, e sepultou-se no 
dia 27 o snr Antonio loaquini Fér-
reira Valle. 
A todos os seus daqui enviamos 

os nossos pesames.. 

K 

.MOTEL BARCELLENSE 

NA APULIA 

Continua este Hotel na 
praia d'Apnllaj e na casa do 

snr. Ignacio Elras, desde 15 
do corrente een diante,©Sfle-
recendo todas " cojuntodi-
dades e preços redusidos. 

19,1 
DA. 

Companhia União Popular 

Penhorisla 

L1,1L O DE PENHORES 

o (lia 4 de setembro, pelas 
9 horas da manhã. na ;tia de bai-
FXo em Barcellinhos, serão vendidos 
em le11ao lodos os penhores, que 

l:ror falta de pagamento de juro fo-
ram jnlaa•tos. 

Ilá variedade de roupas para 

diversos usos, quanlidade d'oi)jectos 
(]'ouro e prata. 

Avisão-se os snrs. mutuarios, 

a vir até a dia 31 do corrente, re-
formar ern resgatar seus peilbores. 

af. padaria , Perna b Inudou da 

Rua da. Cruz (] esta villa para o lar-
go 'da Ponte em Barcellinhos, aen-

de continna a coser pan trigo com 
a costumada perfeição por conta do 
seu proprietario Manoel José Lopes 
de Arcuzello, dirigida por sell fflho 

José Lopes e sua nora Delfna Can- 
diria. 

(1li) Manoel José Lopes 

COXIPANHIA PORTUGUELA 

DE 

SEGUBO- DE VIDAS DE ANIMAES 

SOCIEDADE ANON1J1A D1111 RES-

PONSABJUDADL' f:1'j1IT.ADA 

CÁPITAL :)'00.0001^000 réis 

Esta comparihia toma seguros 

contra o risco de morte nos ani-

maes de todas as especies exis-

tentes em qualquer ponto do paiz. 

São por este meio convidados 

todos os proprietarios lavradores 

e creadores a comparecerem n'esta 

agencia aonde se prestam todos 

os esclarecimentos precisos para 

se effectuar este irnporttnte e van-

tajoso ramo de seguros, 

sane DA. COMPANINU 
RUA DA FIGUEIRA, N.° 2 

LISBOA 
0 agente Domingos de Figi(circdt. 

Morador pua rira Parida de 
N,2cellinhos, 

(3) 

111anocl José Ferreira 1►arnos, 
aluda parte da sua ei s;, do lar-
go da cadeia, quem perlender di-
rija-se ao mesmo. ' 

0 niesrno lem para vender urna 
brande la•;areta que muito betu 
suprir una largar, que alem na sua 
gnruin ele -A,retizello. 

((i) 

1LPIG, •r,SE 
Manoel Rodrigues da freguezìa 

d'Oliveira, deste concelho, lem um 
carro de quatro todas, linchado 
por urri cav illo, que aluga por breco 

comrnodo; as pessoas 1la sua 
freguezia ou do outra qua!(lu,:r 
podem vir n'elle, todas as quin-
tas-feiras, para I3arcellos;--tanihclu 
o aluga para 1qualquer parle. 

(5) 

il 
V VIGOR DO CABELLO 

*`:Po dr. Rubber é o melhor pro-
dueto inglez conhecido e recomenda-
do em lalaterra para os seguintes fins: 

1.° Completa renovação do cabel-
lo branco :i sua primitiva côr, preto, 
castanho ou louro. 

'2." Provocar a nasc ença e crescirncn-
to do cabello fraco,e de outro rque 

tem caido por doença. 
3.° Conservar o casco livre de 

doenças, e faser dissipar a caspa 

infallívelmente ao cabo de dois dias 
4. 1 Fortalecer o cabello dando. 

lhe um brilho muito agradav, ,I, tor-

nando-o rnt•,ito sedoso e macio, ten-
do a v, ntagem de não manchar o cas-
co .;a cabeça ou a roupa branca, não 
alterando o seu effeito á acção do 

sol ou do suor. 

Emfim o « rigor» do dr. Rubber 
(visto o cabello branco ser uma do. 
ença como outra qualquer) é o re-

medio infallivel que deve ser usado 
por todas as pessoas que se dese-
jem curar de uma molesti,! que não 

respeita; muitas vieses nem as pessoas 
novas. 

0 « vigor» do dr. Rubber, é ho-
je o melhor preparado para conservae 
o cabello, dando-lhe o brilho da ju. 

ventude, assim como tambem á o pre-
parado mais economico, porque os 
frascos sã  muitissimo grandes. 

0 restatiraute do dr. 
Dtlu bes----A applicação do restau-
rador da belleza, torna a culis rna. 
cia e alva, dando- 111e a formosura 

da mocidade, tira as sardas, panno 
da cara e o tostado do sol. 

0 Itcsta11rador da bellesa deve 
ser usado por todas as sentroras e-
legantes em lagar de pó de arroz, 
porque torna a entis muitissirno cla-

ra e não se pólo conhecer a sua ap-
plicação, o que não acontece coin o 
pú de arroz, que muitas vezes faz 
('efeito contrario ao desejo. 

As plantas mais hygienicas en-
tram na sua fabricarão, o que faz 

core ( uc tenha 1111) cheiro muitissirno 

agradavel e penetrante. 0 restaurante do 
(ir. Iiuhber tanrbern é muitissirno re-
eoinmendavel para banho, no qual 

11111,1 gt.rarta parte do contendo de ca-
la frasco dá um bello aroma e ter-
na o corpo aveludado. 

L.a do dr. fito®a-
&.ed°- — TO rna rapidamente o cabello ;i 
sua primitiva côr, preto, castanho ou 
louro. 

A prova que esta tintura não tem 
inf;redientes que a tornem nociva, é 

que pôde ser usada no cabello, 1)i-
"ode e barb,1, scm deixar mancha 
alr;uma tanto na cutis corno nes cot- .,.• 
arinhos. k 

tylC0 (la) era•, 19•aa6a6eer.--
Toulas as pessoas devem ter presum-
prão na forrnnsttra do cabello; o dr. 
{tubller inventou 11111 preparado a que 
poz o norne de 0[.1:0 (tuas que tal 

c11ja aPl)lie,ir,ato na cabeça pc-
ncU a nas bubas capilares, fisendo 
nasclr o crr•scer u cabello debil, e1) 
fcsado e ontrn flue tem cabido por do-
cni 1, d;ando-lhe força e brilho. 

preparado é o unico no 

sou geuero que d;i lustro ao cabello 

tornando-o llexivel o sedoso; sem doì-
xar No bOA alnuina, o que nãlr acorl-
•ece corn oleos e poinad;is, que su 
jatar o casco da c,1beça, coadjuvando 
a formação da caspa. 

A' venda no Porto, eBro- cria 
eriaeilicia.ii do ,4 bí,ej1, rua de 
Bellomonte 11.° 8 e 10. 

I.)eposito e agencia geral em Por-
tu, al para onde; devem ser dirigidos 

todos os pedidos e esclarecimentos: 
Antonio Dias rua do Arco do tilar- 
quez d'Alegrete, 6°i, Lisboa, droga-
ria Lusitana. 
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